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Parte 1: Da Estrutura Administrativa da Agremiação 
01. Nome Completo da Escola 

Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Cupincha de Campo Grande 
 

02. Presidente Administrativo da Escola (Nome completo não abreviado e pseudônimo) 

Carlos Augusto (Carlos Augusto Menezes Maia) 
 

03. Carnavalesco(a)/Comissão Carnavalesca da Escola (Nomes completos e pseudônimos) 

César Maia (César Menezes Maia) 

 

04. Intérprete(s) da Escola (Nomes completos não abreviados e pseudônimos) 

Kaisso 
 

05. Demais Membros Internos da Escola (Nome completo não abreviado, pseudônimo e 

respectivo cargo na escola, se houver) 

Letícia Xavier da Silva – Vice Presidente 
 

06. Pavilhão (Bandeira) da Escola 
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Parte 2: Do Enredo a ser Apresentado 
07. Tema-Enredo (Título do enredo e sub-títulos, se houverem) 

“O Rei da Poesia do Sertão” 
 

08. Autor(es) do Enredo 

 

Carlos Augusto 
09. Enredo (Direcionado aos julgadores) 

O Rei da Poesia do Sertão 

O Abutre, cabra da peste, se volta para o Nordeste e mergulha na poesia do paraibano 

Leandro Gomes de Barros, sobre o qual escreveu Carlos Drummond de Andrade, “não foi 

o príncipe dos poetas do asfalto, mas foi, no julgamento do povo, rei da poesia do 

sertão e do Brasil em estado puro”. 

A Cupincha coroa o grande rei que escreveu inúmeros poemas retratando as tradições 

brasileiras, sobretudo do Nordeste, sempre com um humor afiado, com o qual ironizava 

os políticos corruptos e os poderosos. 

Deixou um legado cultural que inspirou diversos escritores, entre os quais Ariano 

Suassuna, que se baseou em duas de suas obras para escrever “O Auto da 

Compadecida” e Mário de Andrade, que se inspirou no poema “A Vida de Cancão de 

Fogo e seu Testamento” para compor a célebre obra “Macunaíma – O Herói Sem 

Nenhum Caráter”. 

Em suas obras, Leandro Gomes de Barros se inspira na realidade do sertanejo e retrata 

personagens típicos da região, tais como o Padre Cícero e Antônio Silvino – a quem 

denomina O Rei do Cangaço – e exalta a resistência de Canudos. 

De temática variada, a sua poesia conta histórias fantásticas repletas de ironia, como 

pelejas em que o Diabo é enganado e diversas histórias de mesquinharia de seus 

personagens. Seus versos, verdadeiras fontes de inspiração a diversos artistas, hoje 

inspiram a Cupincha de Campo Grande a homenagear o rei da poesia do Sertão nesse 

grande carnaval. 

  

Na passarela virtual, a Cupincha vai brilhar, 

Lá vai meu Abutre, viajar para o Nordeste 

Já escuto a viola, a festa vai começar 

Esse Abutre é cantador e também cabra da peste 

Com imenso bico adunco vai exaltar o rei da poesia 

Que ao sertanejo em cordéis trouxe alegria 
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Felicidade ao povo sofrido do Agreste 

  

Leandro de infância humilde se educou 

À luz da batina passou a compor 

Mas pelo destino, por lá não ficou 

Em Recife mostrou seu valor 

Foi mais um retirante na grande cidade 

Em busca do sonho da felicidade 

Afastando do dia a dia toda a dor 

  

Pra ganhar o suado pão 

Inúmeros poemas publicou 

Viajando pelo sofrido sertão 

Com seus costumes se encantou 

Viu de perto “A Seca do Ceará” 

Esperança ao povo Deus dará? 

Sim, por ser valente, bonança Deus dará! 

  

Paixão teve o cordelista com o nosso Cariri, 

E a pobre Juazeiro, terra de rachado chão, 

Terra boa apesar de fartura não haver ali 

Lá falta quase tudo, mas se respeita a tradição 

Mas que a colheita chegue é o meu ensejo 

São os “Suspiros de Um Sertanejo” 

E vivendo assim eu vou, com garra no coração. 

  

Que sirva de aviso aos donos do país 

Nas portas do Céu, político não vai entrar 

O imposto traz a fome e torna o homem infeliz 
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Assim falou o poeta para todos escutar 

“O Rei dos Cangaceiros”, foi a voz da resistência 

Padim Ciço, meu romeiro, fez da fé a sua essência 

A chama de Canudos nunca vai se apagar 

  

Sai pra lá coisa ruim, aqui nada tem pra ti 

Derrotou em seus poemas o tinhoso com ardil 

(Sai fora cão danado, cai fora daqui) 

Sem abandonar a irreverência, sua marca, seu perfil 

Inspirou a compaixão, sempre com bom humor 

E nunca deixou de exaltar “A Força do Amor” 

Qualidades tão escassas nesse gigante Brasil 

  

Foi declamado e lembrado por toda a nação 

Rimador igual Leandro é difícil de encontrar 

Nomeado por Drummond, Rei da Poesia do Sertão 

Escreveu tantas obras que é difícil até contar 

Um legado cultural gigantesco ele deixou 

O “primeiro sem segundo”, o maior que se criou, 

Hoje Campo Grande vem te homenagear 

  

Autor: Carlos Augusto 

 

Bibliografia: 

- Vianna, Arievaldo. Leandro Gomes de Barros, vida e obra. Ed Fundação Sintaf / 

Queima Bucha. 2014. Mossoró-RN; 

- Literatura Popular em verso. Antologia. Tomo III. Leandro Gomes de Barros. UFPB. 

1977. João Pessoa-PB. 

- Bueno, Alexei. História da Poesia Brasileira. Ed G. Ermakoff. 2007. São Paulo-SP. 
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10. Sinopse (Direcionada aos compositores – deixar em branco se for o mesmo texto 

apresentado aos julgadores) 
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Parte 3: Do Samba-Enredo a ser Apresentado 
11. Autoria do Samba-Enredo 

Thiago Meiners, Cecel Altaneiros, Ewerton Fintelman, João Marcos, José Mauro, 
Leonardo Moreira, Marco Maciel e Murilo Sousa 
 

12. Letra do Samba-Enredo (repetições devem ser destacadas e em negrito) 

CUPINCHA CHEGOU, ARRASTA A SANFONA 

TRAZ A POESIA QUE EXALTA MEU CHÃO 

SOU CABRA DA PESTE, NAS ASAS DE UM SONHO 

UM FILHO DO NORDESTE EM ORAÇÃO 
 

VOU VOAR MAIS ALTO 

ME FIZ UM ETERNO CANTADOR 

PEGA A VIOLA, A FESTA ANUNCIA 

A POESIA É O MEU VALOR 

RIMEI EM FOLHETINS DO MEU CORDEL 

CRIEI A FELICIDADE SERTANEJA 

GUERREIRO DE INFÂNCIA HUMILDE, UM SONHADOR 

EM RECIFE, A MAIS LINDA FLOR 

FUI RETIRANTE COM ORGULHO NORDESTINO 

ATRÁS DE UM SONHO DE MENINO 

 

O DEUS DARÁ, SERÁ, DARÁ? 

FARÁ CHOVER BONANÇA? 

A ‘SECA NO CEARÁ”, SERÁ 

QUE O POVO VALENTE TERÁ ESPERANÇA? 

 

VI UMA PAIXÃO POR TODO O CARIRI 

NÃO HÁ FARTURA EM JUAZEIRO 

MAS HÁ RESPEITO E TRADIÇÃO 

SÃO “SUSPIROS DE UM SERTANEJO” 

QUE TRAZ A GARRA NO CORAÇÃO 

E FEZ DO CANGACEIRO A RESISTÊNCIA 

MEU PADIM CIÇO FOI ROMEIRO EM DEVOÇÃO 

A CHAMA DE CANUDOS NÃO SE APAGARÁ 

COISA RUIM SAI PRA LÁ 

SOU RIMADOR, REI DA POESIA DO SERTÃO 

TOCA A ZABUMBA QUE HOJE TEM COROAÇÃO 

 

13. Defesa do Samba (Se a escola julgar necessário) 
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Parte 4: Do Desfile da Agremiação 

14. Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e 

quadripés, incluindo os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre-

sala e porta-bandeira; de destaques de chão e afins, se houver) 

21 alas; 5 alegorias; 1 tripé; 1 casal de mestre-sala e porta-bandeira; 3 destaques de chão 
 

15. Organização dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas obrigatórias 

devem ser devidamente discriminadas) 

Setor de abertura – Da origem do cordel na Idade Média ao nascimento de uma 
flor no sertão 
01 - Comissão de frente e tripé da Comissão de frente – Cavaleiros medievais e o 
misticismo medieval 
02 - Ala 1 – Trovadores ibéricos 
03 - Ala 2 (Baianas) – Aportando em Salvador 
04 - Alegoria 1 – A flor desabrocha no sertão 

 
Primeiro Setor: Da infância humilde no interior à vida de cordelista itinerante 
05 - Ala 3 (Crianças) – Infância na batina  
06 - Ala 4 – Cantadores  
07 - Ala 5 – Rei do Recife  
08 - Ala 6 – Folhetins de cordel 
09 - 1º Destaque de Chão – Tipografia “Paciência” 
10 - Alegoria 2 – Chegou o cordel da alegria 
  

Segundo Setor: A vida do sertanejo 
11 - Ala 7 – A Seca do Ceará  
12 - Ala 8 – O Retirante  
13 - Ala 9 – O Imposto de Honra  
14 - Ala 10 – Meu Padim, Padim Ciço  
15 - Ala 11 – O Rei dos Cangaceiros 
16 - 2º Destaque de Chão – Canudos  
17 - Alegoria 3 – Suspiros de um sertanejo 
 
Terceiro Setor: Personagens marcantes de suas histórias 
18 - Ala 12 – A aguardente 
19 - Ala 13 – O Cavalo que defecava dinheiro 
20 - 1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Branca de Neve e o Soldado 
Guerreiro 
21 - 3º Destaque de Chão – Rainha de Bateria – A Sogra  
22 - Ala 14 (Bateria) – O Cachorro dos Mortos 
23 - Ala 15 (Passistas) – A Força do Amor ou Alonso e Marina  
24 - Ala 16 – O Boi Misterioso  
25 - Alegoria 4 – Coisa ruim sai pra lá  
 

Quarto Setor: O legado cultural  
26 - Ala 17 – Resgate por mãos estrangeiras 
27 - Ala 18 – Uma legião de escritores  
28 - Ala 19 – Macunaíma  
29 - Ala 20 – O auto da compadecida  
30 - Alegoria 5 - A Coroação do Rei da Poesia do Sertão; e Galeria de Velha 
Guarda - Guardiões do Acervo 
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Descrição dos Elementos de Desfile 
(em ordem de apresentação) 

 
01: Comissão de Frente: Cavaleiros Medievais e Tripé da Comissão de Frente:  misticismo 
medieval 

 

A literatura de Cordel teve sua origem no chamado Romanceiro 
Renascentista, época em que se passou a compilar as narrativas orais de 
trovadores da Idade Média. Dessa maneira, nos primeiros cordéis são 
predominantes os temas medievais, tais como as aventuras dos cavaleiros e o 
misticismo que povoava o imaginário da Idade Média, sendo frequentes nos 
poemas a presença de figuras sobrenaturais como os dragões e as bruxas, 
seres perversos, que, entre as suas maldades tinham o hábito de tomar 
castelos, desafiando a coragem e valentia dos heróis cavaleiros. 

A comissão de frente da Cupincha de Campo Grande representa os valentes 
cavaleiros medievais, montados em seu cavalos, e o tripé da comissão de 
frente simboliza um castelo medieval, cenário frequente das histórias dos 
primeiros folhetos. Compõem o tripé dois elementos sobrenaturais típicos dos 
primeiros cordéis, o dragão e a bruxa. 

 

02: Ala 01: Trovadores Íbéricos 

A ala representa os trovadores Ibéricos. Os primeiros folhetos que chegaram 

ao Brasil são frutos da oralidade destes artistas que declamavam as obras que 

compunham e que faziam parte da memória oral coletiva dos habitantes da 

Península Ibérica. Mais tarde, as obras orais foram passadas para a escrita, 

dando origem aos folhetos, também chamados de “folhas volantes” ou “pliegos 

sueltos”, que no Brasil, mais tarde, foram chamados de “cordéis”.Compõem a 

fantasia, a lira e o alaúde, instrumentos utilizados pelos cantadores. 

 

03: Ala 02 (Baianas): Aportando em Salvador 

O cordel chegou primeiramente à cidade de Salvador em meados do século 

XVI, de onde se espalhou por todo o Nordeste e demais regiões do Brasil. A 

tradicional ala das baianas representa a cidade de Salvador, tomando como 

base o apego de seu povo à religiosidade. 

A fantasia é composta por elementos característicos da religiosidade baiana, 

como as fitinhas do Bonfim, a cruz, a pomba branca e os anjos. 

 
 

04: Alegoria 01: A Flor Desabrocha no Sertão 

A alegoria faz referência ao nascimento de Leandro Gomes de Barros, em 19 
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de novembro de 1865. Considerado o patriarca da literatura de cordel, nasceu 

na Fazenda Melancia, em pleno sertão, no Nordeste brasileiro.  

No carro alegórico, encontram-se presentes o letreiro com o nome da escola e 

diversos cactos, plantas resistentes ao calor excessivo e que, por isso, 

frequentemente fazem parte do cenário de regiões assoladas pela seca, assim 

como os calangos, répteis que sobrevivem às adversidades impostas pelo 

clima. Completam a alegoria, cabeças de gado e uma escultura de um 

sertanejo em pele e osso. Em suas mãos, encontra-se uma flor, representando 

o nascimento de Leandro Gomes de Barros, fruto do sertão e que tanta alegria 

levou àquele cenário inóspito. Ao fundo, encontra-se o sol, que castiga o 

sertão. 

O destaque central, à frente do carro, representa o próprio sertão; ao fundo do 

carro, os dois destaques simbolizam a seca e os demais simbolizam 

sertanejos. 

No carro, foram postos poucos sertanejos, com o intuito de enfatizar as 

adversidades impostas à vida no sertão, as quais levam muitos a abandoná-lo 

em busca de uma vida melhor. 

 

05: Ala 03 (Crianças): Infância na Batina 

 

A ala das crianças representa a infância de Leandro. Tendo ficado órfão aos 

sete anos de idade, passou a ser criado por seu tio, o padre Vicente Xavier. 

Isso proporcionou que o menino humilde tivesse uma sólida formação 

educacional, algo raro para um sertanejo nascido no século XIX. O chapéu da 

ala faz menção a uma igreja católica; a vela, por sua vez, remete a este 

elemento assaz presente nos ritos católicos. 

 

06: Ala 04: Cantadores 

A ala representa o contato de Leandro com os cantadores do Cariri, sobretudo 

da Vila Teixeira e da cidade de Juazeiro, cidade pela qual Leandro nutria 

verdadeiro amor. Tendo abandonado a residência de seu tutor, Leandro rumou 
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à Vila do Teixeira, na Paraíba, na Serra do Cariri. Pela região do Cariri, viu a 

paixão do povo pelas rimas populares e se encantou com os cantadores que 

participavam de inúmeras pelejas. A maioria dos cantadores eram vaqueiros, 

os quais nas horas vagas pegavam a viola e iniciavam suas cantorias. Entre 

os grandes cantadores que se encontravam no Cariri estavam Francisco 

Romano Caluête, Agostinho Nunes da Costa e Inácio Catingueira. 

 Compõem a fantasia, os cactos e o sol (presente no chapéu da fantasia), 

elementos marcantes do sertão. As notas musicais aludem à arte dos 

cantadores. Os componentes da ala levam consigo uma viola, na qual está 

presente uma cabeça de gado, que faz referência à seca. 

 

07: Ala 05: Rei do Recife 

Por volta de 1880, Leandro mudou-se para Pernambuco, fixando-se 

inicialmente em Vitória de Santo Antão (PE), passou por Jaboatão dos 

Guararapes até chegar a Recife, onde editou os seus primeiros folhetos. 

Representando a cidade de Recife, a fantasia simboliza a tradição do 

Maracatu, dança folclórica de origem afro-brasileira, típica do estado de 

Pernambuco, que surgiu em meados do século XVIII, a partir da miscigenação 

musical das culturas portuguesa, indígena e africana. Leandro, era um grande 

fã desta tradição. Os participantes do Maracatu encarnam personagens 

históricos como reis, embaixadores e rainhas.  

A ala remete ao Maracatu, um dos maiores símbolos de Recife. A escolha da 

roupa de rei é uma alusão a Leandro Gomes de Barros, visto ele ter se 

tornado mais tarde o rei da poesia do sertão. 

 

08: Ala 06: Folhetins de Cordel 

A fantasia representa os folhetins do cordel. Em fins do século XIX, surgiram 

os primeiros folhetos impressos de cordel. Leandro foi o pioneiro na literatura 

de folhetos, escrevendo mais de seiscentos títulos. De início, o folheto 

apresentava na capa apenas a indicação da autoria, o título e um ou outro 

ornamento tipográfico. A ilustração em xilografia que aparece em sua capa é 

relativamente recente. Leandro Gomes de Barros criou a sextilha, onde cada 
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estrofe tem seis versos com sete sílabas métricas. Compõem a fantasia, os 

folhetos pendurados em cordéis e uma xilogravura, na qual se encontra a 

figura de um sertanejo lendo um cordel. 

 

09: 1º Destaque de Chão: Tipografia “Paciência” 

A fantasia representa uma máquina de escrever. Leandro foi o primeiro a 

publicar folhetos impressos. Ele se utilizou de uma máquina de escrever 

chamada inicialmente de Providência, que lhe permitiu publicar milhares de 

exemplares de seus folhetos. Mais tarde, essa máquina foi ironicamente 

apelidada por ele de “Paciência”. O primeiro folheto impresso editado por 

Leandro foi “Zezinho e Mariquinha”, de autoria de Silvino Pirauá, em 1893. 

 
 

10: Alegoria 02: Chegou O Cordel da Alegria 

Leandro ganhava a vida vendendo seus folhetos nas feiras das cidades por 

onde passava. Viajando de trem, chegava à feira, à praça ou à igreja das 

cidades, e, segundo seus biógrafos, começava a recitar poemas de sua 

autoria, atraindo a atenção dos espectadores. A partir daí fechava os folhetos 

e dizia que quem quisesse saber o restante da história teria que comprá-los. 

A alegoria representa a chegada de Leandro a uma das cidades em que ele 

vendia seus cordéis. No carro, estão dois trens, a Estação Central do Recife e 

uma praça. As esculturas representam Leandro Gomes de Barros lendo um 

folheto e populares admirando a sua poesia. O destaque central simboliza as 

histórias do cordel e os demais destaques representam populares 

interessados nos folhetos. 

 

11: Ala 07: A Seca do Ceará 

A ala retrata um dos mais conhecidos poemas de Leandro, “A Seca do Ceará”. 

O sol inclemente castiga a terra e transforma o sertão em um ambiente 

inóspito que mata os animais de fome e sede, aumentando o sofrimento do 

sertanejo. Haverá esperança para o sertanejo? Até onde vai a sua 

perseverança frente a tantos tormentos? Mostrando o sertanejo como um ser 

humano capaz de resistir até onde for possível, o poema mostra a força 
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inesgotável do povo do sertão que sobrevive aos mais impiedosos obstáculos, 

sempre acreditando que o sofrimento um dia encontrará um fim e que surgirão 

dias melhores. 

A fantasia é composta por cactos, sóis, o fogo, representando o calor 

causticante e por uma cabeça de gado morto. 

 

12: Ala 08: O Retirante 

A fantasia da ala 8 representa o retirante, figura presente em um poema 

homônimo, que é um dos mais emblemáticos da obra de Leandro Gomes de 

Barros. A obra em questão conta a história de uma família de retirantes que 

abandona a cidade de Juazeiro com suas tralhas e seu burro, em busca de 

trabalho em outras terras, mas não encontra nenhum senhor de engenho ou 

coronel que lhes abra a porta. Em síntese, o poema aponta os problemas que 

o retirante encontrava, como falta de empregos e dificuldade em obter ajuda. 

A ala é composta por figurino masculino e feminino. A fantasia feminina é 

composta por uma trouxa de roupa e bonecos que representam os filhos do 

casal de retirantes. O chapéu da fantasia, por sua vez, representa uma panela. 

A fantasia masculina é composta por um chapéu de palha, uma trouxa e pela 

figura de um burro, animal resistente, utilizado pelas famílias de retirantes para 

buscar a sorte em outras regiões. 

 

 

13: Ala 09: O Imposto de Honra 

O poema constitui uma sátira à exploração da população brasileira de baixa 

renda por meio da cobrança abusiva de impostos por parte do governo 

republicano. De tom jocoso, o poema se desenvolve em um contexto que 

poderia ser aplicado aos dias atuais. Compõem a fantasia, elementos que 

indicam riquezas: moedas, cifrões e notas. A faixa presidencial e a espada são 

alusivas ao período da história brasileira conhecido como República da 

Espada, um período ditatorial. 

 

 

14: Ala 10: Meu Padim, Padim Ciço 
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A fantasia retrata o célebre Padre Cícero. Alguns dos poemas de Leandro 

referem-se à religiosidade do sertanejo e à sua adoração pelo Padre Cícero. A 

ala exalta o líder religioso nascido em 1844, no Ceará, que atrai milhares de 

peregrinos ao seu túmulo na cidade de Juazeiro. O milagreiro “Padim Ciço” foi 

citado em alguns folhetos de Leandro, como “Festas do Juazeiro no 

Vencimento da Guerra” e “O Juazeiro do Padre Cícero”. 

A fantasia é composta por uma batina, uma cruz e um chapéu, acessório este 

que o religioso utilizava com frequência. Em suas mãos, os componentes da 

ala levam um cajado, objeto que auxiliava o caminhar do padre. 

 

15: Ala 11: O Rei dos Cangaceiros 

A ala representa o famoso cangaceiro Antônio Silvino, contemporâneo de 

Leandro Gomes de Barros. O poeta exaltou o seu valor, sua coragem e 

principalmente a sua resistência frente às autoridades corruptas. Além disso, 

alguns poemas relatam a ajuda que prestava aos mais pobres. Antônio Silvino 

é personagem de poemas como, “Antônio Silvino, O Rei dos Cangaceiros”, 

“Antônio Silvino se Despedindo do Campo” e “A Confissão de Antônio Silvino”. 

Compõem a fantasia, o chapéu do cangaço, a espingarda e a cartucheira. 

 

 

16: 2º Destaque de Chão: Canudos 

A fantasia representa a resistência de Canudos. Incansável crítico do governo 

republicano, Leandro Gomes de Barros exaltou a resistência da população de 

Canudos contra as forças da República. A fantasia exalta a religiosidade do 

povoado, simbolizada pela cruz. 

 

17: Alegoria 03: Suspiros de Um Sertanejo 

Embora tenha composto poemas que mostram o lado ruim da vida do sertão, 

a maior característica do poeta Leandro era a alegria.  

Sendo assim, apesar dos inúmeros problemas que assolavam o sertão, a 

poesia de temática sertaneja de Leandro Gomes de Barros não se limita a 

mostrar o lado negativo do sertão, mostrando também o lado festeiro e 

trabalhador de seu povo guerreiro. 
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Por isso, se por um lado retrata a seca, por outro, em certos poemas, faz um 

retrato do sertanejo em tempos de festas e de boas colheitas. 

A alegoria exalta a essência do nordestino e a vida sertaneja apresentada no 

poema “Suspiros de Um Sertanejo”, obra que enaltece a agricultura e a 

tradicional festa de São João. O poema, além de retratar o São João, alude 

aos produtos da terra consumidos na festa, dando ênfase no milho – que 

proporcionava doces como a pamonha, bolo e mingaus, além das espigas 

cozidas – e no mel, do qual se faziam biscoitos, mingaus e a cachaça de mel. 

No carro, estão presentes elementos típicos do cenário do São João, como 

balões e barracas de comidas típicas. Compõem ainda a alegoria, duas 

esculturas de caipiras, colmeias, abelhas, espigas de milho e o espantalho, 

guardião da colheita. 

Os destaques representam o São João (destaque central) e caipiras. 

 

 

18: Ala 12:  A Aguardente 

Considerado por seus biógrafos um grande apreciador da aguardente, o poeta 

fez dela não apenas um assunto, mas um de seus personagens prediletos. 

Destaque para os poemas “A Criação da Aguardente” e “O Adeus da 

Aguardente”, em que a bebida ganha aspectos personificados. 

A fantasia é composta por cana-de-açúcar, uma garrafa de aguardente e um 

limão, considerado pelo poeta o melhor acompanhante da bebida. 

 

19: Ala 13: O Cavalo Que Defecava Dinheiro 

A fantasia representa uma das obras mais famosas de toda a poesia cordelista 

brasileira, “O cavalo que Defecava Dinheiro”. No poema, um avarento Duque é 

enganado por um homem muito pobre, que o ilude vendendo um cavalo, 

alegando que o mesmo defecava dinheiro.  

Compõem a fantasia, a figura do cavalo, a ferradura, notas e moedas. 

 

20: 1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira: Branca de Neve e O Soldado Guerreiro 

 

O casal de Mestre-sala e Porta-bandeira representa as principais personagens 
do poema “Branca de Neve e O Soldado Guerreiro”, uma história de amor 
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entre um soldado que quando menino descobre um reino repleto de magia e é 
marcado no peito com a expressão “Branca de Neve”. Mais tarde, Veridiano 
torna-se um valoroso soldado e por isso vira alvo de inveja e cria inimizades. 
Certa vez, fugindo de inimigos, que tentam matá-lo, acaba sem querer 
encontrando o reino encantado perdido em uma montanha, no qual é 
reconhecido como o menino que outrora foi marcado no peito. O soldado 
encontra Branca de Neve e acaba se casando com ela como em um 
verdadeiro conto de fadas. 
 

 
 

21: 3º Destaque de Chão: Rainha de Bateria: A Sogra 

 

A fantasia da rainha de bateria representa a sogra, figura bastante frequente 

nas obras de Leandro Gomes de Barros. Sempre com muito bom humor, o 

cordelista representava a sogra como uma figura mesquinha e ardilosa e 

costumeiramente a associava a uma cobra, representada no chapéu da 

fantasia.  “Alma de Uma Sogra”, “Como se Amansa Uma Sogra” e “A Sogra 

Enganando O Diabo” são três notáveis poemas que versam sobre a temática 

da sogra. 

 

 

22: Ala 14 (Bateria): O Cachorro dos Mortos 

A fantasia da bateria simboliza o poema “O Cachorro dos Mortos”. Na obra, 

Leandro Gomes de Barros, uma vez mais, insere a temática sobrenatural em 

sua poesia cordelista. O poema conta a história de um crime presenciado por 

um cão. O cachorro chamado Calar presencia o assassinato de seus donos e, 

mesmo sendo um cão, denuncia o homicida, que acaba julgado e executado. 

Mais tarde, Calar morre em cima do túmulo de seus donos. 

A fantasia representa os mortos e o cachorro Calar. 

 

23: Ala 15 (Passistas): A Força do Amor  ou Alonso e Marina 

A ala dos passistas representa os personagens Alonso e Marina, do poema “A 

Força do Amor ou Alonso e Marina”. Na obra, Marina desafia o pai para que 

cria diversos obstáculos para que a filha não se case com Alonso. No final da 

obra, o amor acaba superando todas a barreiras.  

A ala é composta por figurinos masculino e feminino. Os corações presentes 

nas fantasias simboliza o amor entre Alonso e Marina. 
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24: Ala 16: O Boi Misterioso 

A fantasia representa o Boi Misterioso, personagem do poema “História do Boi 

Misterioso” que cria um grande rebuliço na vida dos vaqueiros da Fazenda de 

Santa Rosa. O boi tem uma velocidade espantosa e faz aqueles que o 

perseguem desaparecerem. O poema alia o sobrenatural às situações 

cômicas, característica própria das obras de Leandro Gomes de Barros. 

 

25: Alegoria 04: Coisa Ruim Sai pra Lá 

A alegoria representa o Coisa Ruim e o Inferno, presente em vários poemas 

de Leandro. Embora, poderoso no Inferno e temido pelos homens, o Diabo é 

frequentemente enganado em suas obras, que assumem um tom humorístico 

à medida que os humanos fazem o Coisa Ruim de bobo. 

A figura do Diabo aparece sobretudo em seus cordéis de peleja, entre os 

quais: “A sogra Enganando O Diabo”, “Como Antônio Silvino fez o Diabo 

Chorar” e “Peleja de Manoel Riachão e o Diabo”. 

A alegoria é composta pelo Inferno, para o qual o Diabo tenta levar as almas 

dos homens, três diabos e caveiras, simbolizando a morte. Os destaques do 

carro são: o Coisa Ruim (destaque central) e almas. 

Embora represente o Inferno, a alegoria apresenta tom jocoso, visto ser o 

Diabo um personagem enganado diversas vezes na obra de Leandro Gomes 

de Barros, sempre com muito humor. 

 

26: Ala 17: Resgate por Mãos Estrangeiras 

Embora tenha sido um poeta excepcional e de enorme apelo popular, Leandro 

só passou a ser reconhecido no meio acadêmico quando se tornou objeto de 

pesquisas de estudiosos estrangeiros, sobretudo do norte americano Mark 

Curran. Estes estudiosos, a partir de 1960, perceberam a grandeza de sua 

literatura de folhetos e proporcionaram destaque internacional a Leandro 

Gomes de Barros. A partir destas pesquisas o grande cordelista passou a ser 

estudado também em universidades do Brasil. 

A fantasia representa o norte americano Mark Curran, o estudioso que deu 

visibilidade internacional aos poemas de Leandro Gomes de Barros. A fantasia 
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é composta pelas estrelas e listras da bandeira dos Estados Unidos, pelo 

chapéu de graduado e pelo diploma. 

 

27: Ala 18: Uma Legião de Escritores 

Muitos escritores foram assumidamente influenciados pela literatura cordelista 

de Leandro Gomes de Barros, entre eles: João Cabral de Melo Neto, Ariano 

Suassuna, José Lins do Rego e Guimarães Rosa. 

A ala é constituída por elementos que historicamente são associados à figura 

do escritor e que tanto o auxiliaram na busca e na construção do saber: os 

livros, o pergaminho e a tinta. 

 

28: Ala 19: Macunaíma 

O escritor modernista Mário de Andrade se inspirou no satírico cordel “A Vida 

de Cancão de Fogo e o seu Testamento”, de autoria de Leandro Gomes de 

Barros, para lançar a célebre obra “Macunaíma, o preguiçoso herói sem 

nenhum caráter". Assim como Macunaíma, Cancão de fogo é um personagem 

satírico e sem caráter, um verdadeiro anti-herói. 

A ala remete a Macunaíma, o qual, embora apresente várias facetas ao longo 

do livro, chegando mesmo a se tornar uma constelação ao final da obra, é 

representado como um índio no início da obra. Compõem a fantasia, penachos 

de índios e uma lança. 

 

29: Ala 20: O Auto da Compadecida 

Para escrever a obra “O Auto da Compadecida”, Ariano Suassuna se inspirou 

em dois folhetos de Leandro Gomes de Barros, “O Dinheiro” e “O Cavalo que 

Defecava Dinheiro”. 

A ala representa a obra “O Auto da Compadecida”. A fantasia remete à Nossa 

Senhora, que na obra de Suassuna defende o personagem Chicó no juízo 

final. 

 

30: Alegoria 05: A Coroação do Rei da Poesia do Sertão e Galeria de Velha Guarda: Guardiões 

do Acervo 

Usando as palavras de Carlos Drummond de Andrade, que definiu o poeta 
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como o “Rei da poesia do sertão e do Brasil em estado puro”, a Cupincha de 

Campo Grande presta essa linda homenagem ao maior cordelista do país. 

Desse modo, a alegoria representa a coroação de Leandro Gomes de Barros 

como o rei da poesia do sertão.  

A alegoria apresenta uma festa de coroação. A ´presença da igreja justifica-se 

por sê-la uma construção essencial nas cidades nordestinas da época em que 

Leandro viveu. Três esculturas de abutre (símbolo da escola) apresentam-se 

com instrumentos utilizados pelos cantadores nordestinos (a zabumba, a 

sanfona e o triângulo), que até hoje musicalizam os escritos do Primeiro Sem 

Segundo, como era conhecido em seu tempo, devido ao alcance de seus 

versos e pela aclamação dos nordestinos. Complementam o carro, gravuras 

do grande poeta e cactos decorativos. 

Os destaques representam Leandro Gomes de Barros devidamente coroado 

(destaque central) e cordelistas, os quais muito beberam e ainda bebem de 

sua fonte poética. 

Em cima da alegoria, desfila a Galeria da Velha Guarda da Cupincha de 

Campo Grande. Os baluartes fazem referência a três grandes instituições, 

guardiães de seu acervo, a Casa Rui Barbosa, a Universidade Estadual da 

Paraíba e a Academia brasileira de Cordel. 
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Parte 5: Parte Especial para a Equipe de Transmissão 
 

 

16. Nome Completo da Escola 

Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Cupincha de Campo Grande 

 
17. Presidente Administrativo da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual) 

Carlos Augusto do Morro do Abutre 
 
18. Carnavalesco(a)/Comissão Carnavalesca da Escola (Apenas na forma que usa no 
Carnaval Virtual) 

César Maia 

 
19. Intérprete(s) da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual) 

Kaisso 
 
20. Demais Membros Internos da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual e 

respectivo cargo na escola, se houver) 

Vice-presidente – Letícia 
21. Autores do Samba-Enredo da Escola 

Thiago Meiners, Cecel Altaneiros, Ewerton Fintelman, João Marcos, José Mauro, 
Leonardo Moreira, Marco Maciel e Murilo Sousa 

 
22. Data de Fundação  da Escola 

Fundação: 10 de março de 2011 

 
23. Cores da Escola 

Azul, vermelho e branco. 
  
24. Símbolo da Escola 

Abutre 
 
25. Texto de Apresentação da Escola (máximo de 05 linhas) 

O GRESV Cupincha de Campo Grande foi fundado em 10 de março de 
2011 por um grupo de amigos do Morro do Abutre, em Campo Grande, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. O abutre é o símbolo da escola. Em 2012, a escola fez 

a sua estreia na Passarela João Jorge Trinta e obteve o acesso ao Grupo de 
Acesso da LIESV, onde foi vice-campeã em 2013. No Grupo Especial a escola 
conquistou um sexto e um quarto lugar em 2014 e 2015. 
 
 

26. Tema-Enredo (Título do enredo e sub-títulos, se houverem) 



Carnaval Virtual LIESV 2016 – Organograma Oficial 

 

“O Rei da Poesia do Sertão” 
26. Autor(es) do Enredo 

Carlos Augusto do Morro do Abutre 
27. Breve Resumo do Enredo (máximo de 10 linhas) 

A Cupincha de Campo Grande traz para a passarela João Jorge Trinta o maior poeta 
popular do Brasil, Leandro Gomes de Barros, autor de centenas de publicações e que 
deixou um legado imortal no qual se inspiraram vários grandes escritores como Ariano 
Suassuna e Mário de Andrade. Em nosso desfile, mostraremos um pouco de sua vida, 
suas obras e a sua veia cômico-satírica. Nossa viagem, terminará com a coroação do Rei 
da Poesia do Sertão. 

 
 
28. Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e 
quadripés, incluindo os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre-

sala e porta-bandeira; de destaques de chão e afins, se houver) 

21 alas; 5 alegorias; 1 tripé; 1 casal de mestre-sala e porta-bandeira; 3 destaques de chão 

29. Organização dos elementos de desfile (De forma completa é opcional, a escola pode 
optar por colocar apenas os elementos que acha necessário que sejam descritos, com isso os 

demais terão apenas o tipo do elemento e o nome lidos pela equipe de transmissão). Colocar 
o tipo do elemento, o nome do elemento e uma breve descrição de uma linha (sem contar o 

tipo e o nome do elemento) do elemento que deseja que seja descrito na transmissão. 
Utilizar Times New Roman 10 com espaçamento 1,5. 

01 - Comissão de frente e tripé da Comissão de frente – Cavaleiros medievais e o 

misticismo medieval - A comissão de frente da Cupincha de Campo Grande 
representa os valentes cavaleiros medievais, montados em seu cavalos, e o 
tripé da comissão de frente simboliza um castelo medieval, cenário frequente 
das histórias dos primeiros folhetos. Compõem o tripé dois elementos 
sobrenaturais típicos dos primeiros cordéis, o dragão e a bruxa. 
 

04 - Alegoria 1 – A flor desabrocha no sertão - A alegoria faz referência ao 

nascimento de Leandro Gomes de Barros, em 19 de novembro de 1865. 

Considerado o patriarca da literatura de cordel, nasceu na Fazenda Melancia, 

em pleno sertão, no Nordeste brasileiro.  

 

06 - Ala 4 – Cantadores - A ala representa o contato de Leandro com os 
cantadores do Cariri, sobretudo da Vila Teixeira e da cidade de Juazeiro, 
cidade pela qual Leandro nutria verdadeiro amor. Tendo abandonado a 
residência de seu tutor, Leandro rumou à Vila do Teixeira, na Paraíba, na Serra 
do Cariri. 
 

08 - Ala 6 – Folhetins de cordel - A fantasia representa os folhetins do cordel. Em 
fins do século XIX, surgiram os primeiros folhetos impressos de cordel. Leandro 
foi o pioneiro na literatura de folhetos, escrevendo mais de seiscentos títulos. 
De início, o folheto apresentava na capa apenas a indicação da autoria, o título 
e um ou outro ornamento tipográfico.  
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11 - Ala 7 – A Seca do Ceará - O sol inclemente castiga a terra e transforma o 

sertão em um ambiente inóspito que mata os animais de fome e sede, 

aumentando o sofrimento do sertanejo, mostrando-o como um ser humano 

capaz de resistir até onde for possível, o poema mostra a força inesgotável do 

povo do sertão que sobrevive aos mais impiedosos obstáculos, sempre 

acreditando que o sofrimento um dia encontrará um fim e que surgirão dias 

melhores. 

 

15 - Ala 11 – O Rei dos Cangaceiros - A ala representa o famoso cangaceiro 

Antônio Silvino, contemporâneo de Leandro Gomes de Barros. O poeta exaltou 

o seu valor, sua coragem e principalmente a sua resistência frente às 

autoridades corruptas. Além disso, alguns poemas relatam a ajuda que 

prestava aos mais pobres. Antônio Silvino é personagem de poemas como, 

“Antônio Silvino, O Rei dos Cangaceiros”, “Antônio Silvino se Despedindo do 

Campo” e “A Confissão de Antônio Silvino” 

 
 
20 - 1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Branca de Neve e o Soldado 

Guerreiro - O casal de Mestre-sala e Porta-bandeira representa as principais 
personagens do poema “Branca de Neve e O Soldado Guerreiro”, uma história 
de amor entre um soldado que quando menino descobre um reino repleto de 
magia e é marcado no peito com a expressão “Branca de Neve”. 
 

22 - Ala 14 (Bateria) – O Cachorro dos Mortos - A fantasia da bateria simboliza o 
poema “O Cachorro dos Mortos”. Na obra, Leandro Gomes de Barros, uma vez 
mais, insere a temática sobrenatural em sua poesia cordelista. O poema conta 
a história de um crime presenciado por um cão chamado Calar. 
 

25 - Alegoria 4 – Coisa ruim sai pra lá - A alegoria representa o Coisa Ruim e o 

Inferno, presente em vários poemas de Leandro. A figura do Diabo aparece 

sobretudo em seus cordéis de peleja, entre os quais: “A sogra Enganando O 

Diabo”, “Como Antônio Silvino fez o Diabo Chorar” e “Peleja de Manoel 

Riachão e o Diabo”. 

 

26 - Ala 17 – Resgate por mãos estrangeiras - Embora tenha sido um poeta 
excepcional e de enorme apelo popular, Leandro só passou a ser reconhecido 
no meio acadêmico quando se tornou objeto de pesquisas de estudiosos 
estrangeiros, sobretudo do norte americano Mark Curran. A partir destas 
pesquisas o grande cordelista passou a ser estudado também em 
universidades do Brasil. 
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30 - Alegoria 5 - A Coroação do Rei da Poesia do Sertão; e Galeria de Velha Guarda 

- Guardiões do Acervo - Usando as palavras de Carlos Drummond de Andrade, 

que definiu o poeta como o “Rei da poesia do sertão e do Brasil em estado 

puro”, a Cupincha de Campo Grande presta essa linda homenagem ao maior 

cordelista do país. Desse modo, a alegoria representa a coroação de Leandro 

Gomes de Barros como o rei da poesia do sertão. Em cima da alegoria, desfila 

a Galeria da Velha Guarda da Cupincha de Campo Grande. Os baluartes 

fazem referência a três grandes instituições, guardiães de seu acervo, a Casa 

Rui Barbosa, a Universidade Estadual da Paraíba e a Academia brasileira de 

Cordel. 

 
 

Parte 6: Das Considerações Finais 
 
 

30. Considerações finais que a agremiação considere pertinentes (evite fazer pedidos ou 
declarações desnecessárias) 

 
Logotipo do Enredo: 
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